HS09REGCAN

Requerimento de Outorga e Regularização da Construção de Canais

Ao Diretor

Departamento dos Recursos Hídricos/SEMA

Avenida Borges de Medeiros, nº 261 – 12º andar

CEP: 90.020.021          Porto Alegre – RS

Fone: 0xx51 3288-8144/3288-8146



(Nome do Requerente), CPF ou CNPJ nº (CPF – Pessoa Física ou CNPJ – Pessoa Jurídica), vem pelo presente, requerer deste Departamento regularização, de acordo com as Lei no 10.350/94, para interveniência no (rio, arroio, laguna, etc...), através de um canal de ........ m, localizado no(a) (fazenda, sítio, etc...) distrito, município, para a finalidade de uso em ...................... (se irrigação indicar cultura).


Nestes termos, pede deferimento.

(Local), ............ de ........................................... de 20.......

Assinatura do Requerente

Nome

Endereço completo para correspondência

Fone/Fax/E-mail

Observações:

- O requerimento deverá ser formulado pelo proprietário da terra onde se localiza o canal, conforme os regulamentos da Lei n° 10.350/94. Caso o canal localize-se em terras arrendadas, deverá constar uma procuração do proprietário da terra para encaminhamento e firmatura da documentação. 

- Incluir os seguintes dados e documentações:
1 . Cadastro no SIOUT
    2. Requerimento Check-list;
    3. Cópia do Cartão do CNPJ (pessoa jurídica) ou CPF (pessoa física) do proprietário da terra onde se localiza a intervenção no recurso hídrico ou do arrendatário com procuração do proprietário (mesmo da assinatura do Requerimento

4. Ficha de cadastro do usuário, devidamente preenchida;

5. ART(s) do(s) responsável(is) pelo Levantamento ou Regularização;

6. Planta de Localização/Situação em escala ou Imagem Google, onde deve constar o início e o final do canal (no curso d’água ou na barragem, se for o caso), os limites da propriedade, os lindeiros da propriedade e do canal (se for o caso), as captações no canal (se for o caso), demais recursos hídricos e estradas existentes;

7. Localização da obra, em carta do exército 1:50.000;

8. Croqui de acesso, explicando como localizar o empreendimento, contendo referências, estabelecimentos, distâncias, que possam servir de ajuda para chegar ao local da obra;

9. Levantamento, com nome e assinatura do responsável técnico, contendo:
·  Seção(ões) transversal(ais) com dimensões;

·  Estrutura(s), se houver;

·  Perfil longitudinal;

·  Planta Baixa com dimensões;

·  Capacidade em m³/s (vazão);

·  Finalidade;

10. Declaração de Inexistência de uso da água com lindeiros. Pode ser feita pelo(s) proprietário(s) ou pelo(s) lindeiro(s). 

a)Caso o canal ultrapassar a propriedade de terceiros, que não façam captação no canal, o(s) lindeiro(s) deverá(ão) autorizar a passagem do canal pela propriedade; 

b)Caso o canal localize-se  na faixa de domínio ou faixa “non aedificandi” de uma estrada Federal, Estadual ou Municipal, será solicitada autorização do Órgão responsável pela estrada.
11. Informar a situação do empreendimento junto ao Órgão Ambiental e anexar a Licença vigente, se for o caso;

· A vazão solicitada deve ser aquela que represente o somatório de todas as captações no canal, pelo mesmo usuário ou pelos demais usuários.

· Havendo mais de um usuário deverá ser preenchida uma ficha cadastral para cada  captação no canal.

